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Prefácio
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			O livro está dividido em quatro capítulos. No primeiro, o autor busca compreender a dinâmica dos investimentos produtivos internacionais (IED) e, para tanto, faz um resgate do debate acadêmico em torno do IED, descreve a trajetória histórica dos fluxos de IED no mundo e situa essa discussão na atual conjuntura internacional marcada pela competição entre Estados Unidos e China.


			No segundo, analisa a internacionalização do capital chinês como parte essencial do modelo de seu desenvolvimento econômico, marcado pela ascensão em cadeias globais de valor, pela escalada tecnológica, pelo crescimento do consumo doméstico e pela criação de marcas internacionais. Nesse sentido, analisa os principais atores desse processo, o fluxo mundial dos investimentos chineses e as suas flutuações.


			No terceiro capítulo, o autor faz uma análise abrangente da lógica e dos fluxos de IED para o Brasil, valendo-se de uma ampla base de dados estatísticos disponibilizada por organismos locais e internacionais. Por fim, faz um levantamento detalhado do fluxo de IED da China no Brasil, que se espalha pelos setores financeiro, agronegócio e energia, no caso abrangendo os segmentos de petróleo, hidroeletricidade e energias renováveis.
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Introdução


			O título deste estudo foi emprestado da manchete de uma entrevista ao jornal Valor Econômico, concedida pelo presidente do Brasil do Bank of America Merril Lynch1, que caracterizou o país como “Oásis para o capital”, e de uma definição do pesquisador sênior da Academia Chinesa de Ciências Sociais (CASS na abreviação inglesa), Wu Baiyi (2017), que identificou a América Latina como “solo fértil para a corrida de ouro”.


			Ao contrário do que se costuma pensar ao ler notícias sobre as supostas péssimas condições para investimentos no Brasil, o país desponta, há mais de uma década, no ranking dos maiores receptores de Investimentos Externos Diretos (IED). De fato, se, no início da década de 1990, registrava-se a entrada de um mísero US$1 bilhão (em torno de US$ 1,9 bilhão no valor da moeda corrigido para 2019); na década de 2010, o país ficou de forma constante entre os maiores receptores de IED, com números em torno de US$ 60 bilhões e US$ 70 bilhões. O objetivo do presente trabalho é analisar os investimentos chineses no Brasil – que se tornaram, na última década, uma novidade que veio para ficar – no contexto a) do quadro global da dinâmica dos investimentos produtivos, b) das estratégias do governo e das empresas chinesas no âmbito global e c) da realidade do Brasil como receptor dos principais centros exportadores de investimentos produtivos.


			Assim, neste trabalho, para entender a trajetória dos investimentos produtivos chineses no Brasil, serão apresentadas, primeiramente, as seguintes três seções: a dinâmica dos IED no mundo, a dinâmica global dos IED chineses e a dinâmica dos IED no Brasil. Só assim será possível identificar eventuais novidades e/ou especificidades dos investimentos chineses no Brasil.


			





1


			A dinâmica de investimentos produtivos internacionais


			Para deixar claro do que se pretende falar, definem-se Investimentos Estrangeiros Diretos (IED), ou Investimento Direto Estrangeiro (IDE) (em inglês, Foreign Direct Investment, ou FDI), como os aportes produtivos realizados por empresas e investidores em países que não os seus de origem, seja por meio da compra de ativos existentes (aquisições) ou da montagem de novas atividades (conhecido como greenfield). Não se confundem, portanto, com os investimentos feitos dentro das fronteiras nacionais do investidor. O Banco Central do Brasil (Bacen) diferencia, em seus relatórios, o Investimento Direto no País (IDP), para as entradas, e o Investimento Direto no Exterior (IDE), para os aportes produtivos de empresas brasileiras em outros países. Na literatura anglo-americana, são chamados usualmente de FDI inflows e FDI outflows. No presente trabalho, o foco recai unicamente nos investimentos aportados no país. Não se analisam, portanto, os investimentos internacionais do capital brasileiro.


			O IED se diferencia de fluxos financeiros e de financiamentos por uma característica fundamental: o controle sobre as decisões de investimento por parte de estrangeiros em outro país. Outro elemento muito enfatizado é sua maior estabilidade, comparado com a volatilidade dos fluxos financeiros. O capital que entra no Brasil para se valorizar na Bolsa de Valores pode sair em seguida; já um investimento que envolve a construção de ativos produtivos exige um compromisso maior, o que vale também para compras de ativos existentes. Isso faz que com o IED seja menos impactado por crises financeiras, como aquela de 2008.


			A imprensa costuma relatar os altos e baixos dos fluxos financeiros e, de forma errônea, afirmar que “Estrangeiros saem do país” ou anunciar a “Entrada recorde de capital estrangeiro”. Tais notícias, via de regra, não refletem o comportamento dos fluxos de capitais produtivos, mas se referem exclusivamente aos fluxos financeiros. É possível, inclusive, que uma saída brusca de capitais financeiros e especulativos seja acompanhada de um fortalecimento das posições dos IED, como foi o caso, por exemplo, das crises financeiras asiáticas no final da década de 1990.
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